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Nas últimas décadas, consolidaram-se as 
convicções de que a geração atual tem de 

entregar às gerações futuras condições 
ambientais e econômicas adequadas, de que não 
existe economia desenvolvida sem respeito pelo 
meio ambiente e que não há sociedade avançada 
que não se erga sobre razoável harmonia social. 

Que traços terão os modelos e políticas de 
desenvolvimento sob tal gama de aspirações e 

restrições?

Robson Braga de Andrade
Presidente da CNI

Os capítulos deste livro reforçam e avançam o 
argumento que a sustentabilidade é uma questão 

inescapável da agenda mundial do século XXI. 
Agenda esta que será presidida por escolhas 

sobre como articular o crescimento e a inovação 
com a preservação do capital natural do planeta 

e o desenvolvimento social. O livro clama que 
está na hora de, em conjunto, recuperamos 

nossa capacidade de buscar, de planejar e de 
implementar uma nova geração de políticas para 

o desenvolvimento pactuadas entre iniciativas 
públicas e privadas e adequadas às necessidades 

de cada país e região.

Luciano Coutinho
Presidente do BNDES

I am pleased to present this book, which 
outlines the necessary characteristics that define 

a new generation of policies for productive 
development, drawing from successful 

international experiences, and paying particular 
attention to the social and environmental 

sustainability of development. It contributes in 
an original way to the debate about the role of 
modern public policies for development. Over 

its long history, the Bank has been instrumental 
in promoting projects and ideas that have 

helped to improve Latin America’s society and 
economy, and this volume represents yet another 

contribution in this direction.

Luis Alberto Moreno
Presidente do BID






